
ABSTRACT | INTRODUCTION: The insertion of physiotherapy 
in mental health care teams has become increasingly necessary 
due to its importance and effectiveness in promoting life quality 
in individuals who suffer with mental disorders. OBJECTIVE: 
To understand the perception of people from mental 
disorders about physiotherapeutic care. METHODOLOGICAL 
STRATEGY: Descriptive study of qualitative approach, carried 
out with nine individuals with mental disorders at the Dr. 
Alvaro Rubin de Pinho Mental Health and Rehabilitation 
Center, in the city of Salvador, Bahia, Brazil, in July/2021. The 
collected material was acquired through a sociodemographic 
questionnaire and a semi-structured interview, which was 
later transcribed and analyzed according to Bardin's content 
analysis. RESULTS: Through the exploration of the contents, 
three categories emerged: “Perspectives of individuals with 
mental disorders about physiotherapy”; “Attention and care 
in psychic suffering”, and “Physiotherapeutic effectiveness in 
mental health”. It became evident that the individuals realize 
that physiotherapy provided improvement in the physical, 
mental, and social aspects, besides acting as an adjunct in 
the treatment. FINAL CONSIDERATIONS: Physiotherapeutic 
assistance contributes to health promotion, psychosocial 
rehabilitation, and improvement of the quality of life of 
individuals with mental disorders.
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RESUMO | INTRODUÇÃO: A inserção da fisioterapia nas 
equipes de cuidados à saúde mental tem se tornado cada 
vez mais necessária, devido à importância e efetividade em 
promover qualidade de vida em indivíduos com transtornos 
mentais. OBJETIVO: Compreender a percepção de pessoas com 
transtornos mentais acerca dos cuidados fisioterapêuticos. 
ESTRATÉGIA METODOLÓGICA: Estudo descritivo de 
abordagem qualitativa, realizado com nove indivíduos com 
transtornos mentais no Centro de Saúde Mental e Reabilitação 
Dr. Álvaro Rubin de Pinho, na cidade de Salvador, Bahia, 
Brasil, em julho/2021. Os dados foram coletados por meio do 
questionário sociodemográfico e entrevista semiestruturada, 
que posteriormente foram transcritas e analisadas conforme 
análise de conteúdo de Bardin. RESULTADOS: Mediante a 
exploração dos conteúdos, emergiram três categorias: “O 
olhar dos indivíduos com transtornos mentais acerca da 
fisioterapia”; “Atenção e o cuidado no sofrimento psíquico” e 
“Efetividade fisioterapêutica na saúde mental”. Evidenciou-se 
que os indivíduos percebem que a fisioterapia proporcionou 
melhora nos aspectos físicos, mentais e sociais, além de atuar 
como coadjuvante no tratamento. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A assistência fisioterapêutica contribui na promoção da saúde, 
reabilitação psicossocial e melhora da qualidade de vida nos 
indivíduos com transtornos mentais.

PALAVRAS-CHAVE: Transtornos Mentais. Fisioterapia. 
Saúde Mental.
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Introdução

A inserção da fisioterapia nas equipes de cuidados 
à saúde mental tem se tornado cada vez mais ne-
cessária, devido à importância e efetividade das 
condutas capazes de reduzir as alterações corporais 
e promover qualidade de vida em indivíduos com 
transtornos mentais.1-3 Em geral, esses pacientes 
apresentam comprometimento mental, social, cog-
nitivo e motor4, devido às alterações nos fatores 
biológicos, psicológicos e sociais.5 Estima-se que 
cerca de 700 milhões de pessoas possuem algum 
tipo de distúrbio mental6, com maior prevalência 
para o sexo feminino7,8, enquanto que, no Brasil, 
existem aproximadamente 32 a 50 milhões de indi-
víduos acometidos.9 Esses transtornos apresentam 
diversas manifestações, tais como dificuldades nas 
realizações dos movimentos, tensões e rigidez mus-
culares, alterações posturais, padrão respiratório ir-
regular e dificuldade de expressão corporal.1

A presença dessas manifestações corporais pode 
ser proveniente das próprias condições psíquicas ou 
pela utilização de fármacos antipsicóticos1, o que re-
sulta em limitações e incapacidades.10 A atuação da 
fisioterapia junto à equipe multidisciplinar na saúde 
mental auxilia no tratamento e na reabilitação psicos-
social.11,12 Essa assistência fisioterapêutica, de manei-
ra individual e coletiva13, proporciona alívio de qua-
dros álgicos, relaxamento e fortalecimento muscular, 
além de contribuir para o bem-estar e a reinserção 
social do indivíduo.1 Ademais, esses benefícios ad-
quiridos por meio da aplicação de condutas voltadas 
para a promoção da saúde, prevenção de doenças 
e reabilitação das disfunções instaladas4, com o uso 
das diversas possibilidades terapêuticas, são capazes 
de promover a melhora da qualidade de vida.14,15 

Estudos apontam que a atuação fisioterapêuti-
ca em indivíduos com transtornos mentais é uma 
importante aliada ao tratamento, capaz de gerar 
respostas significativas nessa população.1,4,16-20 No 
entanto, ainda pouco se conhece sobre o papel e a 
relevância do fisioterapeuta na equipe multidisci-
plinar de assistência à saúde mental.

Em decorrência da insuficiência de conhecimento 
voltado à fisioterapia e a presença destes profissio-
nais na reabilitação psicossocial, o estudo se torna 
pertinente por seu intuito de contribuir com esta 
classe nos aspectos da sua atuação profissional e 

por reafirmar a importância e as necessidades nos 
cuidados aos indivíduos com transtornos mentais. 
Deste modo, o objetivo do estudo é compreender 
a percepção de pessoas com transtornos mentais 
acerca dos cuidados fisioterapêuticos.

Estratégia Metodológica

Trata-se de um estudo descritivo de abordagem qua-
litativa, realizado com indivíduos com transtornos 
mentais no Centro de Saúde Mental e Reabilitação 
Dr. Álvaro Rubin de Pinho, localizado no bairro do 
Bonfim, na cidade de Salvador, Bahia, no mês de ju-
lho de 2021. Foram incluídos os indivíduos que eram 
acompanhados pela fisioterapia e excluídos aqueles 
com dificuldades de compreender e responder a en-
trevista semiestruturada.

Os dados foram coletados mediante a aplicação de 
um questionário sociodemográfico com informações 
referentes ao nome, idade, sexo, escolaridade, nível 
socioeconômico, estado civil e diagnóstico clínico de 
transtorno mental dos participantes, além de uma 
entrevista semiestruturada, realizada em um único 
momento. O diálogo ocorreu por meio de roteiro pré-
-elaborado com questões discursivas, no intuito de 
explorar uma maior possibilidade e liberdade nas res-
postas. As entrevistas foram gravadas em formato de 
arquivo de áudio, mediante autorização do interlocu-
tor, utilizando um smartphone modelo iPhone 7 Plus® 
e, posteriormente, transcritas na íntegra e salvas em 
um drive para subsequente análise de conteúdo.

No primeiro contato com os participantes foi explica-
do o objetivo, metodologia e finalidade da pesquisa, 
seguido pelo convite de participação e a assinatura 
do termo de consentimento livre e esclarecido. A 
data e o horário das entrevistas foram de acordo com 
o atendimento, em um ambiente calmo e reservado, 
no qual favoreceu a privacidade dos envolvidos. Além 
disso, foi atribuído um código com a letra P (partici-
pante) seguida do número referente à ordem das en-
trevistas, como forma de garantir o anonimato.

A análise de conteúdo ocorreu através do método 
de Bardin21, que consiste em uma análise explora-
tória, a partir da classificação e categorização das 
informações. Assim, foram utilizadas as categorias 
etic, selecionadas através da revisão de literatura, 
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caracterizadas em: alterações corporais, assistência 
fisioterapêutica, reinserção social; as priori, utiliza-
das de acordo com ponto de vista do pesquisador: 
reabilitação psicossocial, condutas terapêuticas, 
qualidade de vida, e as emic surgiram após a análise 
do conteúdo das entrevistas. 

Este trabalho seguiu as normas da Resolução 466/12 
do Conselho Nacional de Saúde, submetido e aprova-
do pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Católica do Salvador, sob o parecer número 4.486.543 
em 29/12/2020 e CAAE 39061120.9.0000.5628.

Resultados e Discussão

Participaram do estudo nove informantes-chave, na 
faixa etária de 33 a 60 anos, dos quais sete eram do 
sexo feminino e dois do sexo masculino. Quanto à 
escolaridade, quatro deles possuíam ensino médio 
completo e fundamental incompleto e apenas um 
completo. Além disso, houve predomínio de sol-
teiros, com um salário mínimo na renda mensal e, 
quanto aos diagnósticos, os indivíduos apresentam 
ansiedade e depressão.

Após as entrevistas, foram realizadas as transcrições, 
análise rigorosa e caracterização dos discursos co-
letados. Mediante a exploração desses conteúdos, 
surgiram as seguintes categorias: O olhar dos indi-
víduos com transtornos mentais acerca da fisiote-
rapia; Atenção e o cuidado no sofrimento psíquico e 
Efetividade fisioterapêutica na saúde mental.

O olhar dos indivíduos com transtornos mentais 
acerca da fisioterapia

Os indivíduos compreendem que a assistência fisio-
terapêutica contribui para a redução das alterações 
corporais, promove alívios físicos e mentais, assim 
como auxilia na reinserção social e melhora na qua-
lidade de vida. Esses resultados são obtidos através 
dos alívios de quadro álgicos, melhora da funcionali-
dade, bem-estar geral e motivação com o tratamen-
to. Essa adesão fisioterapêutica é adquirida através 
do reconhecimento da atuação profissional e dos  
benefícios obtidos por meio do processo de reabilita-
ção psicossocial, conforme evidenciados nos depoi-
mentos apresentados a seguir: 

“O que bota a gente pra frente, né? A gente entra ruim 
e sai bom. Eu mesma tive um AVC, eu cheguei que nem 

em pé eu ficava, [...] e aí com menos de dois meses eu já 
tava indo sozinha pra fazer o exercício, então é muito 

importante.” (P2)

“[...] Quando eu cheguei por aqui estava muito coisa, 
não podia mover nada, gritava, chorava, agora tô 

melhorzinha.” (P9)

De acordo com a literatura, as intervenções fisiote-
rapêuticas na equipe de saúde mental são capazes 
de somar na humanização e integralidade da assis-
tência, além de oferecer uma melhor perspectiva 
na vida dos indivíduos.2,16 O estudo de Silva et al.1, 
mostrou que as pessoas com transtornos mentais 
enxergam a fisioterapia como uma parceira ao seu 
tratamento, o que corrobora com os resultados en-
contrados nesta pesquisa.

“[...] a fisioterapia me ajudou muito a recuperar 
meus movimentos, a me acalmar, porque pessoal 

da fisioterapia eles conversam muito, entendeu? 
[...] Um conjunto com o neurologista, o psicólogo, 

a psiquiatra e a fisioterapeuta. Então eles me 
ajudaram a entender melhor meu problema, tá 
entendendo? Porque eu fiquei sem andar, fiquei 

desesperada, fiquei muito nervosa. Porque eu não 
sabia o que que eu tinha [...] então eu comecei a 

ficar depressiva, com medo, gritando, doida. Ai em 
conjunto, [...] me ajudou a entender [...] o que eu 

sentia, que eu podia ficar boa, que isso não era pra 
sempre, ia demorar, mas ia, né? Eu ia voltar a andar. 

[...] Eu era uma pessoa independente, trabalhava 
e de repente me vi parar assim, fazer tudo pelas 

mãos dos meus filhos e do meu marido. [...] Eu quase 
enlouqueci, então esses profissional realmente me 

ajudaram muito, muito mesmo.” (P6)

A equipe multidisciplinar atua em prol do paciente, 
cada qual em suas diferentes áreas, mas com um 
objetivo em comum: o bem-estar do indivíduo.22 
Assim, em consonância com os demais profissio-
nais, a atuação do fisioterapeuta é fundamental 
para as estratégias de ações em saúde e conse-
quente reinserção social do indivíduo. No entanto, 
os conhecimentos acerca do papel e dos benefícios 
da fisioterapia na atenção psicossocial são limita-
dos e muitos ainda associam como um tratamento 
voltado apenas para a reabilitação, como mostra 
nos seguintes relatos:
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 “Eu acho que é uma reabilitação para pessoas que tá 
com dificuldades, né?” (P3)

“É cuidar do paciente.” (P5)

“Entendo que é necessário pra poder a  
recuperação, né?” (P7)

A presença do fisioterapeuta nas equipes de assis-
tência à saúde mental possui alguns obstáculos para 
serem enfrentados14, principalmente pelo baixo nível 
de conhecimento a respeito da relevância e eficácia 
dos cuidados fisioterapêuticos nessa questão. Lee et 
al.23 observaram que tanto os profissionais de saúde 
quanto os indivíduos com transtornos mentais gra-
ves e persistentes expressaram um baixo conheci-
mento sobre a importância da fisioterapia para essa 
população, como foi apresentado nesta pesquisa.

Alguns autores explicam essa situação devido à ca-
rência de conhecimento nas matrizes curriculares das 
instituições de ensino superior, o que ocasiona uma 
lacuna na formação generalista.4,10,19,24 Esta, por sua 
vez, torna-se um motivo influenciador na escassez de 
fisioterapeutas no campo de atenção à saúde mental e 
consequente falta de informações sobre os benefícios 
adquiridos através da atuação desses profissionais.
 
Atenção e o cuidado no sofrimento psíquico

Os indivíduos com transtornos mentais apresentam 
diversas alterações corporais, quadros álgicos, limita-
ções físicas e psíquicas devido ao seu aspecto clínico 
geral1, como pode se observar nos seguintes relatos:

“Eu senti muita dor, a princípio eu senti muita dor. [...] o 
meu outro fisioterapeuta conversou muito comigo, que 

era assim mesmo. [...] Tinha muita paciência comigo, 
que no começo, no começo foi muito difícil, foi muito 
difícil... eles tinham que praticamente me carregar, tá 

entendendo?” (P6)

“Quando eu tava sem fazer fisioterapia eu ficava na 
cama deitada o dia todo porque dói as articulações 

tudo. E a fisioterapia ajuda, né? Você tem mais 
autonomia pra fazer suas coisas.” (P8)

“Ah, deu vontade de desistir que eu não aguentava 
de dor não, chorei muito no meu primeiro dia, chorei 
muito que eu não aguentava suspender o braço. [...] 

Tem dia que ainda dói, dói muito, eu não aguento 
fazer, aí ela (fisioterapeuta) pensa que eu não 

aguento e se zanga.” (P9)

Saber entender a complexidade do ser humano é ex-
tremamente importante na condução do tratamen-
to, bem como ouvir e passar confiança para quem é 
assistido. Além disso, apesar da grande maioria ale-
gar dores e cansaço após o término das sessões, os 
indivíduos relatam resultados satisfatórios com as 
atividades desenvolvidas, confirmados pelos depoi-
mentos que seguem: 

“Ah, me sinto cansada porque já vem do problema 
do AVC, mas logo após eu me sinto aliviada, leve, 

com disposição pra começar tudo de novo, porque 
exercício ele é muito bom [...]” (P2)

“Me sinto bem, um pouquinho dolorida devido 
a junta tá meio enrijecida assim, então com os 

movimentos que faz, fica meio dolorido [...].” (P3)

“Eu saio daqui cansadíssima, o corpo todo dolorido, 
aí quando chego em casa eu tenho que me deitar um 
pouco. [...] Todo movimento que eu faço aqui eu fico 

cansada, como se tivesse trabalhado o dia todo, sabe?” 
[...] Depois que eu chego em casa e descanso me sinto 

mais disposta.” (P8)

O sentimento de cansaço após a realização de exer-
cícios físicos é bastante comum, ainda mais por se 
tratarem de pessoas que, em sua maioria, não rea-
lizam nenhuma outra atividade. Todavia, o estudo 
de Silva et al.20 relatou uma melhora significativa no 
bem-estar geral dos sujeitos com transtornos men-
tais, após as condutas fisioterapêuticas baseadas em 
conversas, alongamentos, exercícios e relaxamento 
muscular. Portanto, trata-se de uma estratégia de in-
tervenção eficaz na saúde mental, o que corrobora os 
dados do presente estudo.

Efetividade fisioterapêutica na saúde mental

As ações desenvolvidas pelo fisioterapeuta nas 
equipes de cuidado à saúde mental buscam redu-
zir os comprometimentos corporais e proporcionar 
uma melhora na qualidade de vida. Desta maneira, 
a fisioterapia atua como uma importante coadju-
vante ao tratamento, como pode se observar nos 
seguintes relatos:

“[...] só o fato de me levantar da cama, de fazer 
movimentos assim, já é melhor [...].” (P3)

“Ela tá me ajudando, né? Que antigamente eu não saia 
da cama e já tô andando, mesmo com dificuldade. [...] 
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Já posso ir pegar uma água, já posso sair pra algum 
lugar e já consigo até descer escada que é uma coisa 

que eu não fazia [...].” (P7)

Com relação aos benefícios oriundos da atuação fi-
sioterapêutica, autores observaram que os usuários 
de um Centro de Atendimento Psicossocial relataram 
uma melhor resposta ao tratamento e maior entu-
siasmo para a realização das atividades diárias.1,13,18 
A autonomia e independência são aspectos impor-
tantes na reabilitação psicossocial, como ilustrados 
pelos depoimentos a seguir:

“A sensação de saber que eu posso até um dia largar 
realmente a bengala e andar livremente como qualquer 

outra pessoa. [...] Mas hoje estou bem melhor, eu nem 
andava direito [...]” (P4)

“[...] Antes eu só ficava mais na cama deitada ou 
sentada, para andar, meu filho, era um sacrifício [...] 

dentro de casa quem fazia tudo era a menina, aí agora 
ela sai e eu faço alguma coisa [...], com dificuldade mas 

eu faço [...]. Talvez se eu não fizesse fisioterapia, eu 
estaria em casa deitada uma hora dessas, né?” (P8)

“[...] antigamente minhas filhas eram quem me levantava, 
levava pro banheiro, fazia tudo, agora quando vim pra 

aqui já tô levantando, [...] melhorou bastante.” (P9)

Autores como Holanda et al.16 e Silva et al.17 referem 
que as técnicas fisioterapêuticas e suas diversas for-
mas de atuação apresentam melhora na funcionalida-
de e desempenho nas atividades diárias, bem como 
nos fatores físicos e psicológicos dos indivíduos. Os 
transtornos mentais afetam o sujeito de maneira geral. 
Desta forma, o simples fato de saber ouvir, conversar, 
elogiar e incentivar, acaba por despertar sentimentos 
de alegria, motivação e confiança que antes não exis-
tiam, como foi observado nos seguintes relatos:

“É assim porque a gente fica com o astral melhor, 
que conversa com outras pessoas, quando a gente tá 

sozinha em casa a depressão aumenta e quando vem 
assim para um lugar ou conversa com outras pessoas, 

às vezes até um elogio que a gente recebe melhora a 
cabeça da pessoa, que a gente se sente assim útil.” (P1)

“A fisioterapia me deu a minha autoconfiança, tá 
entendendo? [...] aquela vontade de prosseguir. [...] eu 
vivia prostrada em cima de uma cama, eu não queria 

saber de nada [...]. A fisioterapia melhorou muito a 
minha situação, entendeu?” (P6)

O papel do fisioterapeuta na atenção à saúde men-
tal ainda é pouco visto e discutido. No entanto, 
Nascimento e Pítia25, verificaram que a atuação des-
tes profissionais apresenta resultados significativos, 
os quais são perceptíveis ao indivíduo e seus familia-
res, e convergem com os achados deste estudo.

A pesquisa apresentou como vantagens a viabilidade 
de acesso ao campo de estudo, baixo custo de exe-
cução e a praticidade na aplicação dos questionários 
e da entrevista semiestruturada. Por outro lado, as 
principais limitações foram a falta de participantes 
com diferentes diagnósticos de transtornos mentais, 
para uma maior exploração do conteúdo, e a escas-
sez de fisioterapeutas inseridos nas equipes de aten-
ção à saúde mental na cidade de Salvador, Bahia.

Considerações Finais

De acordo com os resultados obtidos, os indivíduos 
com transtornos mentais percebem que a fisioterapia 
auxilia significativamente na sua reabilitação psicos-
social. Após serem acompanhados, os entrevistados 
referem um bem-estar geral com as atividades desen-
volvidas. Além disso, ainda relatam que a assistência 
fisioterapêutica proporcionou uma melhora na funcio-
nalidade, autonomia e independência nas atividades de 
vida diária, bem como nos aspectos mentais e sociais.

A realização deste estudo permitiu entender a contri-
buição da fisioterapia no tratamento e promoção de 
saúde nos indivíduos com transtornos mentais, a fim 
de ofertar novas opções de tratamentos não medi-
calizantes, o que poderá reduzir desconfortos como 
a impregnação e a dependência de drogas lícitas. 
Concomitante a isso, a pesquisa colaborou para pro-
moção de maiores reflexões sobre a importância e o 
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desenvolvimento dessa área de atuação fisioterapêu-
tica. Entretanto, devido à escassez de informações re-
ferente ao assunto, recomenda-se a realização de no-
vas pesquisas para maiores abordagens sobre o tema.
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Nenhum conflito financeiro, legal ou político envolvendo terceiros 
(governo, empresas e fundações privadas, etc.) foi declarado 
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